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60 RATOS 
WISTAR 

RANDOMIZAÇÃO 

CT (CONTROLE NEGATIVO)  
n=14 

Ração + Água 

DP (DOENÇA PERIODONTAL)  
n=15 

Ração + Água + Ligadura 

MetS (SÍNDROME METABÓLICA)  
n=14 

Dieta Cafeteria + Ração + Água 

MetS+DP (SÍNDROME METABÓLICA  
+ DOENÇA PERIODONTAL)  

n=15 
Dieta Cafeteria + Ração + Água +  

Ligadura 

COLOCAÇÃO DAS 
LIGADURAS 

MORTE DOS ANIMAIS 
n=56 

Semanalmente: 
• Peso Corporal 

• Comprimento naso-anal 
• Índice de Lee 

Diariamente: 
• Substituição dos alimentos 

Excisão do fígado: 
• Glicemia 

• Colesterol 
• Triglicerídeos 

Excisão das aortas: 
• Histometria  
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ANTECEDENTES E OBJETIVO  

        A Síndrome Metabólica é caracterizada pela ocorrência de anormalidades metabólicas incluindo obesidade, resistência à insulina, intolerância à 

glicose, hipertensão e dislipidemia e recentemente tem sido associada com as doenças periodontais. No entanto, os mecanismos biológicos que 

permeiam a associação permanecem desconhecidos.  

       O presente estudo teve como objetivo avaliar a espessura da parede de aortas de ratos submetidos a modelos de Doença 

Periodontal induzida (DP) e/ou Síndrome Metabólica (MetS).  

METODOLOGIA 

Delineamento: Estudo randomizado, controlado, em modelo animal. 

Amostra: ratos Wistar machos, 60 dias de vida, peso ≅350g. 

Considerações éticas: Protocolo de pesquisa aprovado pela Comissão de Ética no Uso do Animais (CEUA) do Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

(110051 em 26/04/2011). 

RESULTADOS 

 

      Pode-se concluir que o modelo de indução de MetS e/ou DP parece não alterar a espessura da parede de aortas em 

ratos Wistar. 
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Peso médio (g) para os grupos durante o período experimental

CT 
DP 
MetS 
Mets+DP 

Grupo  Espessura (μm) 

  CT 0.14 ± 0.03  

  DP 0.13 ± 0.00 

  MetS 0.16 ± 0.04 

  MetS + DP 0.15 ± 0.02 

Espessura média da parede da aorta (±DP) no maior local observado 

de acordo com os diferentes grupos experimentais 

CONCLUSÃO 
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Índice de Lee médio (g/cm) para os grupos durante o período experimental
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